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A U T O R R E L I G I O S I D A D E    RE S I D U A L  
( A N T I D E S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreligiosidade residual é a manifestação consciencial remanescente 

e latente marcada por tendência genuflexa e demagoga, a fim de “fazer média”, explicitando res-

quícios de crenças arraigadas, autoculpabilidade, autorrepressão e incapacidade de lidar com a ta-

res pontual, direta, livre e franca. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo religioso deriva do idioma Latim, religiosus, “piedoso; pio; religioso; 

sagrado; consagrado pela religião”. Surgiu no Século XIII. O termo religiosidade apareceu no 

Século XV. A palavra resíduo procede igualmente do idioma Latim, residuum, “resto; restante”. 

Surgiu no Século XV. O vocábulo residual apareceu em 1881. 

Sinonimologia: 1.  Autocrença restante. 2.  Autocredo residual. 3.  Autocredulidade ves-

tigial. 4.  Autorreligiosidade remanescente. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreligiosidade residual, autorreligiosidade re-

sidual velada e autorreligiosidade residual revelada são neologismos técnicos da Antidescrencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Anticrença. 2.  Antirreligiosidade. 3.  Anticredulidade. 4.  Descren-

cialidade. 5.  Racionalidade. 

Estrangeirismologia: o denodo consciencial evolutivo sine qua non; a entourage amau-

rótica do ex-prelado da igreja; o parapsychic intermissivista, ex-taumaturgo legendário; o hábito 

de faire l‟autruche fugindo à franqueza; o sinal dos tempos na Age of Awareness da RIO2C 

(2024); a mise en cause sadia quanto à autorrreligiosidade; as fake news parapsíquicas; a démar-

che antievolutiva do fanatismo religioso; o autengano no faire semblant de santidade; a manuten-

ção de open mind acelerando a autevolução; a dileção pela intentio recta; o Acoplamentarium;  

o Tertuliarium; o Neopensenarium; o Elucidarium; o Verponarium; o Retrocognitarium; o Sere-

narium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da criticidade cosmoética autevolutiva. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autocrítica 

é prioridade. Crença: conformismo antievolutivo. Heterocríticas estimulam renovações. Crer 

não. Saber. Criticar é discernir. Verdades absolutas, não. Autorreligiosidade: heteronomia cega. 

O fanatismo idiotiza. Realismo: anticrença cosmoética. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Descrenciologia. O crente aceita as sugestões, autossugestões e heterossugestões da 

própria imaginação ou dos instintos pré-humanos. O descrente admite somente as vivências que 

experimentou, a partir do autodiscernimento do mentalsoma. Aí está a diferença fundamental 

entre a inconsciencialidade mantida pela religiosidade e a autoconsciencialidade defendida pelos 

princípios da Conscienciologia”. 

2.  “Resenhologia. As embromações religiosas são analisadas, com argumentos gera-

dos por quem viveu profissionalmente todo o processo, pelo ex-frei Marcelo da Luz (1968–), em 

sua obra esclarecedora „Onde a Religião Termina?‟, elaborada com muita responsabilidade e vi-

vência à luz da análise racional demolidora das verdades relativas de ponta do Conscienciograma 

e do princípio da descrença (PD)”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia Cósmica. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal antiexplicitativo; o holopensene antiparapedagógi-

co; o materpensene interprisional formatado; a autopensenização patológica teoterrorista; a auto-

pensenidade paradireitológica antissectária; a autopensenização autolúcida franca; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os intermissiopensenes; a intermissiopensenidade; a lavagem paracerebral na automaterpen-

senidade reativo-conflitiva; a autopensenidade linear corajosa cosmoética; a autopensenização he-

terodesassediante transparente; a postura pensênica pessoal desassombrada pró-desperticidade. 

 

Fatologia: a autorreligiosidade residual; o mau hábito de “tirar o corpo fora” para não 

abordar a verdade incômoda necessária; o fato de não bancar confrontos cosmoéticos desassedio-

lógicos críticos; a esquiva explícita de autoposicionamentos sinceros; a autocrendice manifesta na 

infantilidade deslocada; o silêncio constrangedor da omissão deficitária devido ao autescondi-

mento; a dissimulação corroedora de medidas protetivas cosmoéticas individuais e coletivas;  

o desserviço da postura ambígua pusilânime; a sabotagem dos megaesforços tarísticos grupais;  

a melifluosidade no discurso monocórdio obnubilador; o fato de não se poder contar com a co-

operação da conscin tíbia nos trabalhos de equipe; a “mornidão” nas falas medrosas, melosas  

e antiesclarecedoras; os autodogmas subjacentes na intraconsciencialidade; o sentimento de rejei-

ção estimulando a competividade exacerbada; a baixa autestima crônica; as autorrepressões afeti-

vo-sexuais; as alegorias místicas compondo arquétipos da Humanidade; as autodefesas e justifica-

tivas descabidas reveladoras; o sentimento de menosvalia; a credulidade remanescente obstruindo 

a autocriatividade intelectiva; o ansiosismo decorrente da autoconflitividade negligenciada; a he-

sitação gerada pela falta de autoconfiança; a evidência de a automegacognição intelectual não po-

der vicejar onde ranço religioso predomine; os impactos do medo ancestral, fruto de memórias 

traumáticas reprimidas; os constrangimentos próprios da ausência de postura pessoal assertiva;  

a autossuperação definitiva de inibições perante a evolução; a lógica refinada pela autenticidade 

incomodando mentes autocratas; o Estado Mundial laico; o brilho lúcido da postura consciencial 

altaneira; o amparo funcional, pelo mérito da minipeça destemida; a religação cosmoética antirre-

ligiosa com a multidimensionalidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto facilita-

dor da autexposição intrépida; o parafato de a natureza humana não falhar; os auto e heterassédios 

extrafísicos resultantes da autorreligiosidade residual; o parapsiquismo místico de conscins cren-

tes; o paraprisionamento criado pela autocredulidade; as comunexes religiosas alimentando bol-

sões baratrosféricos; os paragrupelhos ideológicos ancestrais mantendo influências nocivas sobre 

conscins fragilizadas; a parassubjugação de consciexes energívoras devido às crendices conscien-

ciais cegas; as incorporações de guias amauróticos sectários exaltando autenticidade na obnubila-

ção parapsíquica da mediunidade inconsciente; a incidência energética extrafísica patológica in-

suspeitada causando acidentes de percurso destrutivos; a influenciação extrafísica nos surtos de 

labilidade parapsíquica emocional; as paraconexões mentaissomáticas insidiosas neutralizadas por 

equipexes evoluídas; a autoparaprocedência tenepessística dispensando o ideário religioso da pre-

ce; as influências extrafísicas de cunho religioso instigando autoculpas e autovitimizações; o au-

todesenvolvimento parapsíquico travado por esquemas paracerebrais obsoletos; os parafenôme-

nos interpretados dentro do espectro místico; a biparacerebralidade autolúcida com amparador ex-

trafísico polímata mudando o bloco intelectivo; o pararrealismo descortinado pela autoprojetabili-

dade lúcida (PL); a fixação interassistencial-interdimensional no mapeamento da autossinalética 

energoparapsíquica; a neuroectoplasmia paraterapêutica, matéria prima em desbloqueios corticais 

e paracorticais; a paradetecção intraconsciencial da inteligência evolutiva (IE) manifesta; as pa-

rexcursões interplanetárias imprimindo a dispensa de religiões; a paratranscendência da autorreli-

giosidade pela autocosmoeticidade; a Central Extrafísica da Verdade (CEV) favorecendo a capta-

ção de megautoneocognições verponísticas libertárias. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ritual-hábito; o sinergismo epifania-revelação; o siner-

gismo autossinceridade-autofranqueza; o sinergismo intelecção-racionalidade; o sinergismo ra-

zão-libertação; o sinergismo argumentação-elucidação; o sinergismo explicitação-pacificação. 

Principiologia: os princípios intermissivos de prontidão evolutiva; o princípio da des-

crença (PD); o princípio da solidariedade; o princípio da coragem autevolutiva; o princípio da 

lealdade; o princípio do autodesassombro; o princípio da continuidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o códego; os cânones religiosos ínsitos nos códigos de conduta; os códigos do Zeitgeist; 

os códigos temporais; o codex subtilissimus. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria do criacionismo divino; a teoria 

do evolucionismo darwiniano; a teoria do geocentrismo; as teorias astronômicas modernas; a te-

oria do heliocentrismo; a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica da madrugada; a técnica da exaustividade; a técnica da circulari-

dade; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da conscin-cobaia; as técnicas auta-

valiativas do Conscienciograma; as técnicas da Conscienciometrologia. 

Laboratoriologia: as Cognópolis enquanto megalaboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Pré-Inter-

missiologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível da Ho-

lomemoriologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Despertologia;  

o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito depressivo da religião; o efeito mórbido do misticismo; o efeito an-

ticriativo da credulidade; o efeito repressivo da fé; o efeito separatista da crença; o efeito elitista 

da seita; o efeito da religiosidade hipócrita; o efeito-contágio grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses autorrecexológicas; as neossinapses autorrecinoló-

gicas; as neossinapses autoproexológicas; as neossinapses autoparapedagógicas; as neossinap-

ses tenepessológicas; as neossinapses maxiproexológicas; as neossinapses autocompletistas. 

Ciclologia: o ciclo holocármico; o ciclo descrenciológico; o ciclo seriexológico; o ciclo 

reurbanizatório; o ciclo civilizatório tarístico; o ciclo benigno da laicidade; o ciclo da Era Cons-

ciencial. 

Enumerologia: o resíduo da religiosidade fanática; o resíduo da religiosidade mercanti-

lista; o resíduo da religiosidade obsessiva; o resíduo da religiosidade fechadista; o resíduo da re-

ligiosidade negacionista; o resíduo da religiosidade evangelista; o resíduo da religiosidade anta-

gonista. 

Binomiologia: o binômio religião-autosservidão; o binômio autocrença-autescravidão; 

o binômio autoingenuidade-travão; o binômio antibenignidade-autopunição; o binômio distor-

ção-desinformação; o binômio ocultação-segregação; o binômio mistério-adoração. 

Interaciologia: a interação medo-omissão; a interação simulação-dissimulação; a inte-

ração milagre-fascinação; a interação resignação-compaixão; a interação caridade-assistencia-

lismo; a interação autossugestão–alucinação; a interação hipnose-obnubilação. 

Crescendologia: o crescendo patológico idolatria-subjugação; o crescendo sadio méri-

to evolutivo–assistência pessoal; o crescendo questionamento-tares; o crescendo lógica-raciona-

lidade; o crescendo desilusão-maturidade; o crescendo descrença-verpon; o crescendo abnega-

ção-interassistência. 

Trinomiologia: o trinômio romantismo-fanatismo-dogmatismo; o trinômio suscetibili-

dade-vulnerabilidade-sugestionabilidade; o trinômio repressão-transgressão-perversão; o trinô-

mio Era da Descrenciologia–Era da Holomemoriologia–Era da Evoluciologia; o trinômio here-

sia-ortodoxia-iconoclastia; o trinômio fé cega–obediência surda–presença muda; o trinômio de-

miurgo-médium-guru. 

Polinomiologia: o polinômio antipatia-apatia-simpatia-empatia; o polinômio temor- 

-apreensão-aflição-pavor; o polinômio benignidade-mansidão-bondade-amparalidade; o polinô-

mio acolhimento-proteção-sustento-apoio; o polinômio comocionalismo-êxtase-somatização-au-
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testigmatização; o polinômio turbas-coortes-manadas-hordas; o polinômio sectarismo-facciosis-

mo-charlatanismo-proselitismo. 

Antagonismologia: o antagonismo distimia / eutimia; o antagonismo sofrimento / Higi-

ene Consciencial; o antagonismo doença mental / saúde consciencial; o antagonismo prece / or-

topensata; o antagonismo autopolianismo / autorrealismo; o antagonismo autonomia / heterono-

mia; o antagonismo blasfemador / agente retrocognitor. 

Paradoxologia: o paradoxo de a bravura temperamental poder ser serena; o paradoxo 

de a dissimulação consciencial poder ser considerada calma; o paradoxo de a covardia poder 

ser confundida com prudência; o paradoxo de a ingenuidade poder ser mera fuga do autenfren-

tamento; o paradoxo de a pusilanimidade individual poder gerar megaconsequências grupais;  

o paradoxo da religiosidade residual confundida com religação da conscin com a autoparapro-

cedência; o paradoxo do dogma científico. 

Politicologia: a ditadura político-religiosa; a democracia; a teocracia; a genuflexocra-

cia; a conscienciocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis universais; as leis da seriéxis; as leis da ressoma; a lei da pluralidade 

dos mundos; a lei da gravidade; a lei da igualdade de gêneros; a lei da liberdade de escolha. 

Filiologia: a gregariofilia religiosa fortalecendo o rebanho de fiéis. 

Fobiologia: a tanatofobia; a decidofobia; a descrenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do trauma religioso; a síndrome da autovitimização; a sín-

drome de Jerusalém; a síndrome de Caim; a síndrome do bom samaritano; a síndrome de Mes-

sias. 

Maniologia: a mitomania; a nosomania; a nostomania; a mania de evasivas para não “ar-

ranhar” a pseudoboa imagem pessoal; a mania do fechadismo inerente à religiosidade monástica, 

fixando a condição de “miserê” contrária à conscin-cobaia. 

Mitologia: a trabalhosa, minuciosa e lenta desconstrução autolúcida da Mitologia Religi-

osa, intraconsciencial, ancestral; o mito espúrio da guerra “justa” e / ou da batalha “santa” 

(Cruzadas). 

Holotecologia: a abstrusoteca; a culturoteca; a consciencioterapeuticoteca; a descrencio-

teca; a absurdoteca; a argumentoteca; a lucidoteca; a apriorismoteca. 

Interdisciplinologia: a Antidescrenciologia; a Fanaticologia; a Dogmatologia; a Muleto-

logia; a Antialtruismologia; a Egocentrologia; a Egoismologia; a Egologia; a Umbilicossomatolo-

gia; a Anticonscienciometrologia; a Descrenciologia; a Interassistenciologia; a Perdologia; a Pa-

ciologia; a Extrafisicologia; a Paraprofilaxiologia; a Pré-Intermissiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin discípula; a conscin autocastrada; a conscin beata; o indivíduo 

acólito; a personalidade canonizada; a pessoa autoindulgente; a conscin autolúcida; a isca humana 

inconsciente; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o crente; o doutrinador; o catequista; o contador de parábolas; o autor 

místico; o pregador; o médium inconsciente; o inquisidor religioso; o minidissidente ideológico;  

o maxidissidente ideológico; o descrente; o ateísta; o recinólogo; o evoluciente; o conscienciote-

rapeuta; o verbetógrafo; o neoverbetógrafo; o conscienciômetra; o projecioterapeuta; o intelectual 

tarístico; o lexicógrafo; o crítico social; o questionador cosmoético; o homem de ação; o intermis-

sivista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o autoproexista; o maxiproexista; o agente 

retrocognitor; o pararreeducador; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente;  

o ofiexista; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a crente; a doutrinadora; a catequista; a contadora de parábolas; a autora 

mística; a pregadora; a médium inconsciente; a inquisidora religiosa; a minidissidente ideológica;  

a maxidissidente ideológica; a descrente; a ateísta; a recinóloga; a evoluciente; a conscienciotera-

peuta; a verbetógrafa; a neoverbetógrafa; a conscienciômetra; a projecioterapeuta; a intelectual ta-
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rística; a lexicógrafa; a crítica social; a questionadora cosmoética; a mulher de ação; a intermissi-

vista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a autoproexista; a maxiproexista; a agente 

retrocognitora; a pararreeducadora; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente;  

a ofiexista; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens 

autovictimatus; o Homo sapiens incredulus; o Homo sapiens scepticus; o Homo sapiens refuta-

tor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens tenepessista; 

o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreligiosidade residual velada = aquela expressa no autoposiciona-

mento acrítico e / ou o silêncio omisso em questões pessoais basilares; autorreligiosidade residual 

revelada = aquela expressa no autoposicionamento defensivo e / ou a argumentação dogmática  

e antagônica em questões coletivas basilares. 

 

Culturologia: a cultura do autoparadever; a cultura da coragem evolutiva; a cultura da 

mediocridade; a cultura da racionalidade; a cultura da logicidade; a cultura da interassistencia-

lidade; a cultura do Universalismo; o multiculturalismo. 

 

Gradientes. Vale reconhecer a sutileza dos diversos gradientes da autorreligiosidade 

residual ainda presentes na autoconduta consciencial, variando em certos casos, segundo as cir-

cunstâncias, o ambiente, a intencionalidade, a intensidade e a periodicidade nos quais ocorrem. 

Males. A ingenuidade implícita, por exemplo, pode fazer a semeadura de dúvidas e des-

confianças, criando possíveis condições e resultados mais nocivos, se comparados à própria má 

intenção consciencial, quando explícita. 

Memória. A dificuldade de aprofundamento na holomemória autopesquisística e autor-

retrocognitiva, devido às memórias religiosas traumáticas, pode impedir o florescimento parapsí-

quico mesmo da conscin intermissivista brilhante, mantendo-a na condição de erudita teoricona, 

apenas no campo seguro de pesquisas mateológicas, passando ao largo do autoterritório intracons-

ciencial, potencialmente estressante. 

Tergiversação. A dificuldade com o uso da objetividade e da concisão, em fuga ao posi-

cionamento desassombrado, direto e claro pode, em certos casos, indicar o processo de alta con-

flituosidade entre as raízes temperamentais religiosas ancestrais e as informações libertárias re-

centes adquiridas no Curso Intermissivo (CI) com o neoparadigma consciencial. 

Subterfúgios. O uso constante de respostas indiretas a perguntas objetivas, também pode 

revelar antigo mau hábito doutrinário, resquício de temperamento religioso, levando a confundir  

o raciocínio do assistido, conduta equivocada e oposta aos princípios da interassistência tarística 

avançada. 

Terapia. Pela Autoconsciencioterapeuticologia, a conscin pode aprofundar o autodiag-

nóstico, o autenfrentamento e a autossuperação de traços residuais de religiosidade na manifesta-

ção pessoal favorecendo a qualificação da interassistência informacional prestada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreligiosidade residual, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alforria  da  dogmática  religiosa:  Liberaciologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Antirreligiosidade  interassistencial:  Descrenciologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

6 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

06.  Autoparapsiquismo  artístico-místico:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Binômio  antivitimização-autobenignidade:  Autabsolutismologia;  Homeostático. 

09.  Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Descrenciograma:  Descrenciologia;  Neutro. 

11.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Reciclagem  da  culpa  religiosa:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  religioso:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AUTOLÚCIDA  PODERÁ  INI-
CIAR  O  PROCESSO  DE  AUTOLIBERTAÇÃO,  AINDA  NESTA  

VIDA,  AO  ADMITIR  O  PERCENTUAL  DE  AUTORRELIGIOSI-
DADE  RESIDUAL  LATENTE  NA  INTRACONSCIENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou resíduos de autorreligiosidade re-

pressora no autotemperamento? Quais providências recinológicas efetivas vem tomando sobre 

essa condição patológica anacrônica? 
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